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Resumo 
Nos últimos anos teve aumento significativo do consumo de alimentos ultraprocessados, gerando 
aumento de doenças relacionadas a maus hábitos alimentares. Uma das razões para tal é a falta de 
compreensão, por parte dos consumidores, das informações contidas em seus rótulos. A partir disso, 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) aprovou um novo modelo de rotulagem, visando 
informar o consumidor sobre a presença de altas quantidades de açúcar adicionado, sódio e/ou gordura 
saturada, através de um rótulo frontal com lupa informativa. Esta pesquisa objetivou, através de estudo 
transversal, com questionário e amostra de 350 consumidores, avaliar a influência da nova rotulagem 
nutricional na percepção e na decisão de compra de consumidores do bairro do Parque Industrial, da 
cidade de São José dos Campos – SP. Verificou-se que 49% dos entrevistados possuem hábito de 
leitura de rótulos, porém apenas 26% tinham ciência da presença da lupa informativa. O estudo concluiu 
que a rotulagem frontal modifica a percepção dos consumidores sobre os alimentos, pois 69% dos 
entrevistados afirmaram que a presença da lupa informativa influenciaria na sua decisão de compra.  
 
Palavras-chave: Rotulagem de Alimentos. Comportamento do Consumidor. Informação Nutricional.  
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Nutrição 
 
Introdução 
 

Ao longo dos últimos anos, o consumo regular de alimentos in natura, ricos em fibras e com baixa 
densidade energética, como frutas e vegetais, tem decaído, e o consumo de alimentos processados, 
ricos em sódio, açúcares e gorduras e de alta densidade energética tem aumentado. Isto é decorrente 
da modernização e da mudança de estilo de vida das pessoas, que buscam praticidade e agilidade. O 
aumento deste consumo está associado à maior incidência de obesidade e doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT), como diabetes mellitus tipo 2, hipertensão arterial sistêmica e doenças 
cardiovasculares (SILVA et al., 2019; ARAÚJO, 2017). 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) criou regulamentações tornando obrigatória a 
declaração das informações nutricionais nos rótulos dos alimentos e bebidas embaladas na ausência 
do consumidor, com o objetivo de informar o consumidor sobre as formulações e a composição dos 
alimentos, favorecendo escolhas mais conscientes (Ministério da Saúde, 2005). No entanto, de acordo 
com a pesquisa do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (IDEC), realizada em 2016 com 2.651 
consumidores, 40% deles afirmaram compreender parcialmente (31,1%), muito pouco (8,5%) ou nada 
(0,4%) sobre as informações nutricionais dos produtos, e 60% informaram entender totalmente (25,1%) 
ou quase totalmente (34,8%) tais informações nutricionais (IDEC, 2016). 

Além disso, inconsistências e limitações práticas da legislação vigente foram observadas pela 
ANVISA, sendo necessária uma revisão ampla sobre o rótulo nutricional. Através de um mapeamento 
sobre os possíveis fatores que corroboram para este problema, foram encontrados baixo nível de 
conhecimento nutricional, dificuldade de visualização, leitura e entendimento da tabela nutricional e 
ausência de informações nutricionais em muitos alimentos. Desta forma, a correta compreensão do 
rótulo nutricional foi identificada como a principal dificuldade dos consumidores (ANVISA, 2018). 

Com o intuito de solucionar os problemas mapeados, a ANVISA realizou estudos de revisão de 
experiências regulatórias internacionais com modelos de rotulagem nutricional frontal e com 
informações nutricionais mais legíveis para o entendimento do consumidor. Este levantamento 
constatou que mais de 40 países já possuem algum modelo de rótulo frontal, sendo os nutrientes mais 
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utilizados os açúcares, sódio e gorduras saturadas, além da tabela nutricional ser vinculada a 100g ou 
100ml do alimento. Em meio à revisão científica, foi observado que cada país tinha um modelo próprio, 
de acordo com a necessidade da sua população, considerando a cultura local, os níveis educacionais, 
os padrões alimentares e necessidade de informações aos menos favorecidos. Baseado nesses 
estudos, concluíram que o modelo de alertas no rótulo frontal apresentou melhor desempenho que 
outros modelos (ANVISA, 2018). 

A partir dessas observações, iniciadas em 2014, e várias etapas de validação, a nova resolução da 
diretoria colegiada foi aprovada, com alterações na tabela de informação nutricional, alegações 
nutricionais e presença de rótulo frontal. A RDC 429, de 8 de outubro de 2020, define a alteração da 
declaração dos valores nutricionais para 100g ou 100ml e a obrigatoriedade da declaração de açúcares 
totais, açúcares adicionados e substâncias bioativas que sejam objeto de alegações nutricionais. A 
rotulagem nutricional frontal é obrigatória quando a quantidade de açúcares adicionados, sódio e/ou 
gorduras saturadas for igual ou superior aos valores definidos na Instrução Normativa nº 75 (BRASIL, 
2020). Em virtude da nova legislação, o presente artigo tem como objetivo avaliar a influência da nova 
rotulagem nutricional frontal na percepção e escolhas alimentares dos consumidores de um bairro do 
município de São José dos Campos – SP. 
 
Metodologia 
 

A pesquisa consiste em um estudo transversal, de caráter anônimo, com questionário de três 
perguntas objetivas, no formato fechado, e uso de imagem ilustrativa do novo rótulo frontal. A presente 
pesquisa foi realizada na cidade de São José dos Campos, no estado de São Paulo, no bairro Parque 
Industrial, nos meses de maio a junho de 2023, em pontos próximos a supermercado, e os 
entrevistados foram selecionados aleatoriamente. Os critérios de inclusão foram: moradores do bairro 
do Parque Industrial, em São José dos Campos, e idade igual ou superior a 18 anos. A amostra 
populacional foi de 350 indivíduos, considerando um erro máximo de 5% e nível de confiança de 95%, 
levando-se em consideração a população do bairro escolhido, estimada em 23.369 pessoas (IBGE, 
2010; GIL, 2018). 

Os dados foram compilados, tabulados e analisados na plataforma Microsoft Excel versão 2016 e 
foram apresentados em tabelas e gráficos apropriados. As variáveis analisadas foram: sexo, hábito de 
leitura de rótulos, observação da mudança do rótulo frontal e influência da rotulagem frontal na decisão 
de compra. 
 
Resultados 
 

A pesquisa foi realizada com participação de 350 indivíduos, todos voluntários, consumidores de 
produtos alimentícios em supermercados. As características da população estudada estão 
apresentadas na Tabela 1, sendo predominante indivíduos do sexo feminino. 

 
Tabela 1- Características da amostra. 

Sexo Frequência (n) Percentual (%) 

Feminino 229 65,4 

Masculino 121 34,5 

Fonte: o autor. 

 
Quanto ao hábito de leitura dos rótulos dos produtos alimentícios e a observação da presença do 

novo rótulo frontal, o perfil dos indivíduos pode ser visualizado na Tabela 2. Dentre os entrevistados, 
49% (n=170) tem o hábito de ler os rótulos dos alimentos e o público feminino possui maior frequência 
de leitura (51,9%) do que o público masculino (42,1%). Em relação à observação do novo rótulo frontal, 
apenas 26% (n=91) dos entrevistados relatou já ter visto a lupa informativa de teor significativo de 
açúcar adicionado, gordura saturada e/ou sódio. 
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Tabela 2- Comportamento do consumidor em relação a rotulagem de alimentos. 

 Sexo Frequência (n) Percentual (%) 

Hábito de leitura de 
rótulos 

Feminino 119 51,9 

Masculino 51 42,1 

Observação da 
presença do novo 
rótulo frontal 

Feminino 68 29,6 

Masculino 23 19,0 

Influência do novo 
rótulo frontal na 
decisão de compra 

Feminino 162 70,7 

Masculino 79 65,2 

Fonte: o autor. 

 
Aproximadamente 69% (n=241) dos entrevistados afirmaram que a presença da lupa informativa 

influenciaria na decisão de compra deles. De acordo com os dados apresentados na Tabela 2, pode-
se afirmar que esta influência é maior no sexo feminino (70,7%) do que no sexo masculino (65,2%), 
porém em ambos os sexos pôde-se observar a preocupação do consumo de alimentos com alto teor 
desses ingredientes nas suas composições nutricionais. 

Para melhor elucidar os dados, o Gráfico 1 demonstra a porcentagem de entrevistados que 
responderam de forma afirmativa cada pergunta, divididos em sexo feminino e masculino. 
 

Gráfico 1- Respostas do questionário. 

 
Fonte: o autor. 

 
Discussão 
 

Nesta pesquisa houve maior predominância do público feminino, obtendo resultados semelhantes 
por alguns outros autores como Xavier e Moraes (2019), no município de Campos Verdes – GO 
(72,34% do público feminino), De Melo (2022), no município de Salvador – BA (77,5% de amostra 
feminina) e Cavada et al. (2012), no município de Pelotas – RS (77,59% de mulheres). Além disso, em 
todos os quesitos, pôde-se observar que o sexo feminino demonstrou maior interesse sobre os rótulos 
nutricionais e hábitos saudáveis, demonstrando que a preocupação com a qualidade de vida e a 
realização das compras domésticas ainda são tarefas predominantemente femininas, mesmo com a 
sua inserção no mercado de trabalho (GONÇALVES et al., 2015). 
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A minoria dos entrevistados (49%) afirmou ter o hábito de leitura de rótulos e 51% deles relataram 
não o ter. Este resultado se aproxima dos resultados de XAVIER e MORAES (2019) que entrevistaram 
47 frequentadores de um supermercado da cidade de Campos Verdes – GO, onde apenas 46,8% dos 
entrevistados afirmaram ter o hábito da leitura dos rótulos. 

No estudo de Marzarotto e Alves (2017), a busca pela alimentação mais saudável é o maior 
incentivador para a leitura de rótulos, sendo as informações nutricionais de quantidade de calorias, 
sódio e gordura as mais observadas no momento da compra. Em contrapartida, grande parte dos 
entrevistados afirmou ter dificuldade de compreensão devido à complexidade dos termos utilizados e 
às letras com baixa legibilidade, sendo melhor interpretadas por um público com maior grau de 
conhecimento e instrução. Neste mesmo estudo, apenas 3% dos consumidores afirmaram 
compreender completamente as informações apresentadas nos rótulos. Por isso, é fundamental que 
os rótulos dos alimentos apresentem linguagem mais clara com foco em melhorar a interpretação do 
consumidor sobre os dados fornecidos (MARZAROTTO; ALVES, 2017). Os dados apresentados por 
Marzarotto e Alves (2017) são confirmados na pesquisa de Xavier e Moraes (2019), onde apenas 
19,15% dos entrevistados afirmaram compreender totalmente as informações dos rótulos, mostrando 
a necessidade de medidas educativas sobre o tema para a população. 

Entre a população entrevistada no presente estudo, apenas 26% observaram a presença do rótulo 
nutricional frontal nos produtos do mercado. Quando questionados sobre a influência dessas 
informações na decisão de compra, 69% deles afirmaram que a lupa informativa influenciaria na 
decisão de compra. Entretanto, alguns relataram que, caso não tivesse uma opção melhor e mais 
saudável, os produtos que já estão acostumados a consumir talvez continuassem consumindo. Desta 
forma, pode-se observar que poucos foram os entrevistados que observaram a presença da lupa 
informativa, mas ao serem apresentados ao novo modelo de rótulo frontal, que demonstra quantidades 
significativas de açúcar adicionado, sódio e/ou gordura saturada, a maioria afirmou que a sua presença 
influenciaria na decisão de compra e seria priorizada a escolha de alimentos que não possuem esta 
lupa informativa. 

A rotulagem frontal mostrou-se essencial para auxiliar o consumidor no ato da compra, gerando 
conscientização sobre a composição dos alimentos e tendo desempenho superior ao rótulo antigo. 
Além disso, pode-se observar que o conhecimento sobre a composição nutricional dos alimentos gera 
uma mudança de visão por parte do consumidor, fazendo-os repensar sobre suas escolhas (DE MELO, 
2022). Esta informação foi confirmada no estudo de Hennecka e Lonrenzatto (2021), onde 90% dos 
entrevistados afirmaram que a rotulagem frontal influenciaria na intenção de compra. 

Durante a presente pesquisa, alguns entrevistados se interessaram pelo tema e, de forma 
espontânea, comentaram sobre a complexidade e a dificuldade de leitura dos rótulos alimentares, 
afirmando que a presença do rótulo frontal os ajudará a ter mais consciência sobre os nutrientes em 
excesso que existem em alguns alimentos, auxiliando-os na realização de compras mais conscientes 
com foco em uma alimentação mais saudável. 
 
Conclusão 
 

O presente estudo verificou que pessoas do sexo feminino são mais preocupadas com alimentação 
saudável e com a composição nutricional dos alimentos que consomem, tendo hábito de leitura de 
rótulos mais frequente que os entrevistados do sexo masculino. 

O estudo demonstrou que a nova rotulagem nutricional frontal ajuda a conscientizar o consumidor 
sobre a composição nutricional dos alimentos, auxiliando-o na comparação com produtos similares e 
na decisão de compra dos melhores produtos alimentícios para si e sua família, confirmando que a 
nova rotulagem nutricional modifica a percepção dos alimentos e tem impacto positivo na decisão de 
compra dos consumidores, sendo fundamental para a prática de hábitos mais saudáveis. 

De acordo com o objetivo proposto, o estudo alcançou os resultados desejados, mesmo com 
limitações no questionário. Entretanto, esses dados podem ser utilizados como base para pesquisas 
posteriores e mais aprofundadas com acréscimo de informações complementares de idade, estado 
civil, grau de escolaridade e renda mensal. 
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